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P089	 Efeito antidiarreico de Solanum paniculatum L. (Solanaceae) envolve alterações na motilidade e na 
secreção intestinal
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Solanum paniculatum L. é conhecida popularmente como “jurubeba verdadeira”(1). Na medicina popular suas raízes, folhas e frutos 
são utilizados para o tratamento do diabetes, para problemas de fígado e de estômago e como anti‑inflamatório(2). Além disso, 
encontra-se listada na Farmacopeia Brasileira para anemia e desordens do fígado(3) e pertence à Relação Nacional de Plantas 
Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS)(4). Objetivos: baseados na atividade antidiarreica em camundongos 
apresentada pelo extrato etanólico bruto obtido das partes aéreas de Solanum paniculatum L. (SP‑EtOHPA)(5), o objetivo deste 
estudo foi investigar se este efeito antidiarreico envolve alterações na motilidade e secreção intestinais e se há alguma relação 
com atividade espasmolítica em íleo de cobaia. Métodos: toda a metodologia foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFAL (parecer n° 010489/2009-15). Para avaliação do trânsito intestinal, os camundongos eram tratados com solução salina mais 
Cremophor® (controle negativo), atropina (controle positivo) ou SP-EtOHPA (várias doses). Após o tratamento, era administrada uma 
solução de carvão ativado (5%) em carboximetilcelulose (0,5%) e, por fim, era determinada a distância percorrida pelo marcador na 
presença de óleo de rícino (0,01 mL/g de animal). Para investigação da secreção intestinal, os grupos de 6 animais eram tratados 
com salina mais Cremophor® (controle negativo), loperamida (controle positivo) ou SP‑EtOHPA (várias doses). Após 30 min, eram 
administrados 2 mL de óleo de rícino/animal, depois os animais eram eutanasiados e o volume de líquido intestinal era medido. 
Por fim, o íleo isolado de cobaia era suspenso individualmente em cubas de vidro contendo solução de Krebs Modificado (pH 7,4) a 
37 ºC, no qual as contrações isotônicas eram monitoradas através do cilindro esfumaçado de um quimógrafo. Resultados: o extrato 
SP-EtOHPA (62,5 – 500 mg/kg, n = 6) inibiu, de forma significante e dependente de dose, tanto a motilidade intestinal na presença 
do óleo de rícino (DE50 = 242,0 ± 8,6 mg/kg, Figura 1A), como o conteúdo de líquido intestinal (DE50 = 328,9 ± 15,9 mg/kg, Figura 
1B). Interessantemente, em íleo isolado de cobaia, o extrato SP‑EtOHPA (9 – 729 µg/mL, n = 3) antagonizou de maneira significante 
e dependente de concentração as contrações fásicas induzidas tanto por carbacol (CI50 = 129,3 ± 14,1 µg/mL, Figura 1C) como por 
histamina (CI50 = 63,7 ± 3,5 µg/mL, Figura 1D). Conclusões: o extrato SP-EtOHPA contém princípios ativos com marcante atividade 
antidiarreica e espasmolítica, comprovando que o efeito antidiarreico verificado in vivo está diretamente envolvido com alteração 
na contratilidade do intestino delgado.
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Figura 1. Efeito do extrato SP-EtOHPA sobre o trânsito intestinal (A), o acúmulo de fluido intestinal (B) induzidos pelo óleo de rícino 
em camundongo e frente às contrações fásicas induzidas por 10-6 M de carbacol (C) e de histamina (D) em íleo isolado de cobaia. 
As colunas e as barras verticais representam a média e o e.p.m., respectivamente. Teste “t”; ANOVA “one-way” seguido do teste 
de Bonferroni. **p < 0,01 (salina vs. atropina/extrato; salina vs. loperamida/extrato), ***p< 0,001 (controle vs. SP‑EtOHPA).
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